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Editorial
 

Retrato cotidianoRetrato cotidiano

Hoje editamos 
mais uma matéria da 
série energia. O assun-
to aborda o uso de gás 
produzido a partir do 
esterco fresco de vacas. 
Fomos até o interior de 
Entre-Ijuis onde uma 
família está utilizando 
o biogás no fogão para 
preparar os alimentos, 
a partir desta possibi-
lidade a família Roehrs 
está fazendo protótipos 
para utilizar este tipo 
de gás para movimen-
tar motores de irriga-
ção e de geração de 
energia elétrica. 

Outro fato chocan-
te ocorrido nesta se-
mana foi a morte com 
choque elétrico de mais 
um santo-angelense, 
saiba como ocorreu 
este caso e o que fazer 
para evitar este tipo de 
acidente. 

Assuntos de saúde 
também tem espaço 
privilegiado nas edi-
ções de sábado, hoje 
falamos sobre joelho 
com o Dr. Jaime Bar-
bosa e sobre psoríase 
com a Dra. Lislaine 
Bonn. Confi ra, uma 
delas está no na edito-
ria do jornal e outra no 
caderno “Viver Bem”.  

Que árvore é esta 
que cobre as ruas da 
cidade de pétalas ama-
relas? Fomos pesquisar 
e realizamos um resu-
mo pra você conhecer 
um pouco mais sobre 
a Sibipiruna, árvore de 
grande porte que é bem 
comum no espaço ur-
bano de Santo Ângelo, 
uma foto feita na Rua 
Marques do Herval 
ilustra a capa de hoje.

Além disso, assun-
tos de educação, curio-
sidades e o mundo so-
cial por meio da revista 
BS Magazine.  

Boa leitura e um 
ótimo fi nal de semana!

Notas

26/10/2018 - 14h
1° Prêmio -  5.738
2° Prêmio -  6.757
3° Prêmio -  2.862
4° Prêmio -  6.366
5° Prêmio -  1.386
6° Prêmio -  9.348

26/10/2018 - 18h
Até o fechamento 
da edição não havia 
sido divulgado o re-
sultado da extração 
da loteria.

Minguante
24/10 a 30/10

Neste domingo a Sicredi União RS realiza o 
segundo sorteio da segunda etapa da campanha 
Aniversário Premiado 105 anos Sicredi União RS. 
Será sorteado uma motocicleta Honda SH 150i 
e um Gol 0km. O sorteio ocorre às 10h na Praça 
Ricardo Leônidas Ribas, junto ao Brique da Praça 
em Santo Ângelo. Nesta fase todos os associados 
da cooperativa concorrem aos prêmios, indepen-
dente de agência. O próximo e último sorteio ocor-
re dia 30 de novembro em Santa Rosa, quando se-
rão sorteados: uma motocicleta Yamaha Crosser S, 
um Jet Ski com reboque e uma S10 0km.

Sicredi União RS sorteia 
uma moto e um Gol 0km

Santo-angelenses na
2ª etapa do Maristão

O Colégio Marista Santo Ângelo enviou uma 
comitiva de 50 atletas e seis educadores para par-
ticipar da segunda etapa do Maristão 2018, maior 
competição esportiva da Educação Básica no RS, 
que iniciou ontem e segue neste sábado, em Porto 
Alegre. Anualmente, cerca de três mil estudantes de 
todos os Colégios da Rede Marista participam do 
evento, que teve a primeira fase no início de outu-
bro, no Parque Esportivo da PUCRS e no Colégio 
Marista Rosário.  Para os estudantes que participam 
do time de Futsal, Lucas Behling, Otávio Marques e 
Augusto da Fonseca, o evento é uma oportunidade 
de aprimorar o desempenho como jogadores. “Na 
primeira etapa do Maristão, a equipe Juvenil de 
Futsal do Colégio conquistou o título. Também ire-
mos nos dedicar e fazer o possível para trazer mais 
um troféu para Santo Ângelo”, destacam.

Encontro de Gestantes
O atendimento humanizado e a promoção à 

saúde estão inseridos nos valores e princípios da 
cooperativa Unimed Missões/RS. Por isso, há 15 
anos, o Encontro de Gestantes surgiu com o obje-
tivo de tornar a gestação um momento com mais 
tranquilidade e informação.

A segunda edição de 2018 foi realizada de 15 a 
26 de outubro, na sede da cooperativa, promovi-
da pelo time de responsabilidade socioambiental e 
pela Medicina Preventiva da Unimed Missões/RS. 
Foram seis noites de aprendizado, com profi ssio-
nais de diferentes especialidades, como nutrição, 
pediatria, enfermagem, odontopediatria, psicolo-
gia, ginecologia e obstetrícia.

3ª Copa Santo Ângelo 
de Futsal

Nos dias 3 e 4 de novembro, a ASAF estará re-
alizando a terceira edição da Copa Santo Ângelo 
de Futsal. A competição será para as categorias 
sub-9, sub-11, sub-13, sub-15 e sub-17, tendo como 
premiações para os primeiros e segundos lugares 
troféus e medalhas, e para os artilheiros e goleiros 
menos vazados também serão entregues troféus. 
Para participar da copa Asaf, as equipes deverão 
fazer contato através do faceboock da Associação e 
pagar uma taxa de inscrição no valor de 270 reais. 

Paulo Gualberto no Brique
A Banda Rítmica Edi Lippert estará se apresenta-

do às 9h30min deste domingo, na Rua Marechal Flo-
riano, na quadra em frente ao Calçadão das bancas. A 
Banda Rítmica que vem ao Brique, no domingo, esta-
va programada para o Show das Onze, na edição de 
24 de setembro passado, e pelo tempo chuvoso não se 
apresentou. Além disso, o Sicredi União RS o seu 5º 
Sorteio da Promoção Aniversário Premiado 105 Anos 
e o 2º sorteio da segunda etapa da campanha. A coor-
denação de Eventos e Divulgação do Brique da Praça 
em parceria com a Sicredi agendou para este domin-
go, logo após o sorteio de prêmios, a presença do gru-
po “De Marca e Sinal”, que ao longo de sua caminhada 
tem animado os Fandangos no estilo galponeiro.

Marcos Demeneghi

Um projeto de estudo sobre as 
profi ssões motivou um grupo de 25 
alunos da Escola Augusto Nasci-
mento e Silva, a realizar uma visita 
ao Jornal O Mensageiro e Gráfi ca 
Adhara na tarde da última quarta-
-feira, dia 25.  

A visita in loco foi coordenada 
pelas professoras Ana Luiza e Maga-
li e os alunos tiveram a oportunida-
de de conhecer como é feito o JOM, 
além de acompanhar uma explana-
ção do Jornalista Antônio Marcos 
Demeneghi, que apresentou a em-
presa e a equipe de funcionários.

“São várias profi ssões envolvidas 
na construção do Mensageiro, desde 
vendedor, secretária, administra-
dora, jornalista, repórter, designer 
gráfi co, impressor e até o entrega-
dor”, explicou Marcos Demeneghi. 

Na Gráfi ca Adhara, os estudan-
tes visitaram as instalações da em-
presa e conheceram como é feito a 
impressão do JOM. 

Além disso, também acompa-
nharam a confecção de produtos 
gráfi cos. Além do JOM e da Adhara, 
o grupo também visitou empresas 
em todo o quarteirão. 

Nova
31/10 a 7/11
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 Não é preciso ir muito longe para encon-
trar uma Sibipiruna na arborização urbana 
de Santo Ângelo. Trata-se de uma árvore, 
bastante comum na cidade, possui fl ores 
amarelas que brotam nesta época do ano e 
colorem as calçadas do município. 

“Amarelo que nem ouro, mas não vale 
nada”, comentou um morador que não gosta 
muito desta espécie de árvore e também re-
clama do pólen que a Sibipiruna produz. 

Mas nem todo mundo reclama desta es-
pécie de árvore. Na tarde da quarta-feira, dia 
24, Adair da Silva Brites, ao lado do cachorro 
Spike, aproveitava a sombra de três sibipiruna 

que ele mesmo plantou há mais de dez anos.
“Ganhei as mudas de uma comadre e já 

fazem uns dez anos que plantei. Nos primei-
ros dias até colocava água, mas depois foi à 
própria natureza que tomou conta”, conta 
Adair.

As folhas que cobrem a calçada de Adair 
não são um problema para o morador, pois 
na visão dele, a sombra das frondosas árvo-
res recompensa o trabalho de limpeza.

“Minha calçada virou um tapete amarelo, 
muito bonito, tinha que ver. Essas árvores 
também dão uma sombra muito boa no ve-
rão,” ressalta Adair.

Adair da Silva Brites e o cachorro Spike, na sombra da Sibipiruna

“O amarelo ouro “O amarelo ouro 
da Sibipiruna”da Sibipiruna”

Meio Ambiente

A Sibipiruna é uma árvore de grande porte que compõe a ornamentação A Sibipiruna é uma árvore de grande porte que compõe a ornamentação 
urbana e está em processo de fl oração. Saiba mais sobre esta frondosa árvore urbana e está em processo de fl oração. Saiba mais sobre esta frondosa árvore 
que cobre de amarelo ouro as ruas e passeios públicos de Santo Ângeloque cobre de amarelo ouro as ruas e passeios públicos de Santo Ângelo

Folhas da Sibipiruna na Rua Marquês do Herval, no centro da cidadeFolhas da Sibipiruna na Rua Marquês do Herval, no centro da cidade

Ofertas válidas para este final de semana, nos Supermercados 
COTRISA de Santo Ângelo, Entre-Ijuís e São Miguel das Missões.

Fotos meramente ilustrativas. Salvo erros de impressão. 
Encomendas pelos fones: 3312-4159 e 3312-2369

TEMOS CONVÊNIO COM:- Sindicato dos Professores Municipais -Sindicato dos 
Municipários - Aceitamos Cartão Sintriasa (CONVEYNET)

AMACIANTE DE ROUPAS 
GIRANDO SOL 2L

R$ 3,99

PAPEL HIGIÊNICO FINOPEL
60M C/12UN.

R$ 8,99

PÃO CACETINHO
KG 

R$ 5,99

LEITE LONGA VIDA
CCGL 1L

R$ 2,75

LEITE LONGA VIDACOXA E SOBRECOXA
KG

R$ 5,99

AÇÚCAR CRISTAL
GLOBO 5KG

R$ 8,99

AMACIANTE DE R SROUPAS

ARROZ RAROZ
T1 5KG

R$ 10,19

DETERGENTE LÍQUIDO
BRILHA SUL 500ML

R$ 0,99

R$ 

AÇÚAÇÚCAR CRISTAL
GLOLOBO 5KG

A SIBIPIRUNA
A Sibipiruna é uma árvore nativa do Brasil e bastante utilizada na arborização de ruas do país, 

podendo viver por mais de cem anos. Além disso, a árvore pode chegar a medir até 28 metros de 
altura, entretanto é comum que tenha entre seis e dezoito metros. 

A fl oração ocorre a partir de agosto, podendo estender-se até o fi nal do verão e a frutifi cação 
dá origem a vagens que quando maduras, rompem-se, arremessando sementes a vários metros de 
distância.
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Dr. Jaime Barbosa é ortopedista, 
traumatologista e especialista em ci-
rurgia do joelho. Portanto, quando a 
patologia é no joelho, seja por des-
gaste (artrose) ou lesões adquiridas 
na prática do esporte, ele é a referên-
cia na região das Missões. 

Por conta disso, pacientes de vá-
rias cidades vêm em busca de trata-
mento e encontram neste profissio-
nal a solução para fraturas, lesões 
e desgastes. Em sua rotina, atende 
todas as áreas da ortopedia e trau-
matologia, com foco maior no joe-
lho, área que realizou especialização 
em Lyon na França em 2003 e onde 
retornou para atualizações em seis 
oportunidades, a ultima delas, em 
setembro deste ano.

PROBLEMAS MAIS COMUNS 
NO JOELHO EM SEUS 
PACIENTES

Especificamente no joelho o des-
gaste da cartilagem (estrutura que 
recobre a articulação) é a patologia 
mais frequente no paciente idoso. 

Nos pacientes jovens, as lesões 
mais frequentes são ocasionadas por 
traumas ou entorses no esporte re-
creativo. Estas lesões podem ser nos 
meniscos, cartilagens ou ligamentos. 
A reparação destas lesões são reali-
zadas por artroscopia com cirurgias 
minimamente invasivas.

Quando os problemas são ocasio-
nados pelo desgaste, o tratamento 
pode ser conservador ou cirúrgico. 
Nos casos em que há necessidade de 
cirurgia, poderão ser realizadas: A 
correção dos desvios dos membros 
inferiores (pernas tortas) ou a subs-
tituição desta articulação por uma 
prótese. 

Já a prótese é um implante que 
reveste a articulação danificada re-
duzindo o desconforto e a dor, me-
lhorando a mobilidade, a qualidade 
de vida e a autoestima do paciente, 
devolvendo-o ao convívio social.

A PARTICIPAÇÃO
EM CONGRESSOS

Para este especialista a partici-
pação em congressos é fundamental 
e necessária para conhecer as novas 
técnicas cirúrgicas, materiais e tra-
tamentos específicos.

Só no ano de 2018 Dr. Jaime Bar-
bosa participou do Congresso Bra-
sileiro de cirurgia do joelho no RJ, 
congresso brasileiro do trauma orto-
pédico em Bahia, congresso gaúcho 
de ortopedia e traumatologia em Gra-
mado e da Jornada Lyonesa em Lyon- 
França.

Jaime Barbosa acredita que os pro-
fi ssionais que atendem em Santo Ân-
gelo têm a mesma capacitação técnica 
que profi ssionais de centros maiores. 
Também, que os pacientes das Mis-
sões estão bem servidos de centros 
diagnósticos por imagens, necessário 
para diagnosticar patologias e realizar 
o planejamento pré-operatório.

O Doutor Jaime Barbosa atende 
na Ortotrauma Clínica – Ortopedia 
e Traumatologia que está situada no 
Edifício Med Center, na Rua 15 XV 
de Novembro, 1168. Mais informa-
ções pelo telefone – (55) 3313-5665.

SAIBA MAIS 
SOBRE O DR. JAIME

Dr. JAIME BARBOSA é Formado na Universidade de Passo Fundo – UPF 
fez Residência médica em ortopedia e traumatologia no IOT de Passo Fundo. 
Tornou-se especialização em Cirurgia do joelho em Lyon – França na Lyon School 
of Knee Surgery. 

Este profi ssional da saúde ainda é membro da Sociedade Brasileira de 
Ortopedia e Traumatologia (SBOT),  Sociedade Brasileira de Cirurgia do 
Joelho(SBCJ), Sociedade Brasileira do Trauma Ortopédico(SBTO), Sociedad Latino 
Americana de Artroscopia  Rodilla y Deporte(SLARD) e da International Society 
of Arthroscopy, Knee Surgery and Orthopaedic Sports Medicine(ISAKOS).

Saúde

Falando de joelho com Jaime Barbosa
Ortopedista e traumatologista que é referência na região das Missões fala quais 

são os principais problemas e soluções para tratamentos do joelho 

Jaime Barbosa - ortopedista, traumatologista e especialista em cirurgia do joelho

Marecos Demeneghi
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A eletricidade, a lenha, o biogás 
e o diesel são as principais fontes de 
energia utilizadas na propriedade ru-
ral de 9 ha do Sr. Lauri Roehrs e seu 
fi lho Leandro, ela está localizada no 
interior de Entre-Ijuís. De todas estas 
fontes de energia o biogás tornou-
-se a alternativa mais barata e está 
incentivando esta família a repensar 
a principal matriz energética da pro-
priedade. 

A ideia é reduzir o uso do diesel, 
que atualmente é utilizado nos moto-
res que irrigam as plantações de milho 
verde, repolho, batata doce, mandio-
ca, alface, entre outros produtos que 
geram renda para a família. Outro 
projeto em andamento tem a fi nalida-
de de utilizar o gás para alimentar um 
gerador de energia elétrica. 

MAS POR QUE O BIOGÁS? 
A inventividade do jovem Lean-

dro Roehrs foi instigada depois que 
ele dominou a prática de produzir gás 
a partir do esterco fresco das vacas, 
material abundante na propriedade. 
A família passou a utilizar o produ-
to fi nal de um biodigestor (gás) para 
agilizar o preparo de alimentos na 
cozinha. Mas também constatou que 
a produção de gás do biodigestor da 
família era maior que o consumo, foi 
então que o potencial de produção 
deste combustível passou a ser me-
lhor avaliado pelo jovem Leandro, 
que agora está testando novas tecno-

logias e possibilidades de usar o bio-
gás. 

A utilização de gás produzido a par-
tir do esterco fresco das vacas iniciou 
em 2016, quando a família aceitou o 
desafi o de realizar a experiência de 
construção deste dispositivo difundi-
do pela ONG - Diaconia. A efetivação 
e assistência técnica foi  intermediada 
pela Associação Sepé Tiarajú, um bra-
ço da Fetag - Federação dos Trabalha-
dores na Agricultura, que atua no Rio 
Grande do Sul e já instalou 56 biodi-
gestores em pequenas propriedades 
rurais. O projeto do biodigestor da fa-
mília Roehrs foi fi nanciado com subsí-
dio de 80%, por meio de uma linha de 
crédito do Badesul. 

Além de estar testando equipa-
mentos para utilizar o gás para para a 
irrigação, Leandro também pretende 
utilizá-lo em um gerador de energia 
elétrica, pois a região ainda sofre com 
interrupção no fornecimento, sejam 
causados por vendavais ou qualquer 
outro tipo de problema. 

A família também produz peixe, 
leite e quando falta luz por períodos 
maiores, o armazenamento de alimen-
tos resfriados e congelados fi ca preju-
dicado. Portanto, para os moradores 
da zona rural torna-se importante a 
segurança energética, e por fi m, este 
é um dos objetivos dos Roehrs que se 
esforçam para garantir a sustentabili-
dade econômica com os meios que a 
terra e a natureza oferecem. 

Além do gás, o material resultante do biodigestor serve como fertilizante

Série: Energia
Marcos Demeneghi

Produtores de 
hortaliças querem 

potencializar o 
uso do biogás

A família Roehrs já usa a energia do gás produzido com esterco 
fresco das vacas na cozinha para preparar alimentos com mais 
agilidade. A partir de um biodigestor instalado na propriedade 

surgiram novas possibilidades para potencializar o uso deste 
biocombustível, a ideia agora é  alimentar os motores que 

irrigam a produção de hortaliças deste estabelecimento rural 
que está localizado no interior de Entre-Ijuís

Lauri mostra a variedade de semente de milho verde que está cultivando com o sistema irrigado

Nesta semana a família comercializou 400 cabeças de repolho
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Cidadania 

Escola Criança e Companhia promoveu uma eleição para prefeito(a) e vice-prefeito(a) da Mini Cidade. A contagem dos Escola Criança e Companhia promoveu uma eleição para prefeito(a) e vice-prefeito(a) da Mini Cidade. A contagem dos 
votos, bem como o anúncio das vencedoras ocorreu no fi nal da tarde da última quinta-feira, dia 25votos, bem como o anúncio das vencedoras ocorreu no fi nal da tarde da última quinta-feira, dia 25

Eleição para prefeito(a) e vice-prefeito(a) da 
Mini Cidade da Escola Criança e Companhia

Famílias, alunos e comuni-
dade escolar participaram na 
última quinta-feira, dia 25, da 
Eleição para prefeito(a) e vice-
-prefeito(a) da Mini Cidade, da 
Escola Criança e Companhia.  
Após a contagem de votos, foi 
eleita a prefeita Manoela Catelan 
Becker e a vice- prefeita Rafaela 
Roa Ciechowiez.

AS ELEIÇÕES
Buscando situações de apren-

dizagem signifi cativas e con-
cretas, a cerca de dois meses, 
os alunos do Jardim BII e do 
Ensino Fundamental (1º ao 5º 
ano) se engajaram em escolher 
o representante de cada turma 
para concorrer com os demais 
colegas da escola. Primeiramen-
te, foram realizadas atividades e 
pesquisa sobre a importância do 
prefeito(a) e vice na administra-
ção de uma cidade. Por ser um 
assunto complexo, as famílias 
participaram de todo o proces-
so.Os alunos interessados cons-
truíram suas propostas e apre-
sentaram para sua turma. Após 
eleição interna, os vencedores, 
juntamente com seus colegas e 
professoras, reviram as propos-
tas (viabilidade, importância, re-
levância) e defi niram o plano de 
governo. 

A campanha foi intensa. Gra-

varam vídeos para o facebook da 
escola, onde puderam comparti-
lhar com as famílias suas inten-
ções enquanto gestores da Mini 
Cidade. Construiram jingles, 
juntamente com o professor de 
música, e através de paródias di-
vulgaram suas ideias. 

Além disso, no último dia 23, 
aconteceu o debate, com a pre-
sença dos alunos das turmas en-
volvidas, representando também 
os alunos mais novos da escola 
(de 1 a 5 anos), aumentando ain-
da mais a responsabilidade. Nes-
ta oportunidade, toda equipe se 
surpreendeu positivamente. Mes-
mo com idades diversas, as per-
guntas foram muito abrangentes, 
coerentes e tudo com muito res-
peito, um verdadeiro debate. 

“O LÍDER EM MIM”
Os desafi os dos alunos – can-

didatos foram inúmeros. O pro-
cesso de eleição também contou 
com o programa “O Líder em 
Mim”, para fortalecer a refl exão 
sobre honestidade, planejamen-
to, proatividade, sinergia, res-
peito, autoconfi ança, pois nossos 
alunos sabem do seu potencial 
próprio, da liderança que cada 
um tem.  Desde fevereiro deste 
ano, a escola adotou o progra-
ma de desenvolvimento socioe-
mocional “O Líder em Mim”, da 

Franklin Covey Co., nos EUA, 
baseado no consagrado livro “Os 
7 Hábitos de Pessoas Altamente 
Efi cazes”, e adaptado à realidade 
brasileira para uso em escolas 
de nível básico, sendo oferecido 
com exclusividade no Brasil pela 
Somos Educação. 

O programa O Líder em Mim, 
vem promovendo mudanças im-
pactantes em mais de 3 mil esco-
las de 55 países ao redor do pla-
neta. Fundamentado em teorias 
do desenvolvimento humano. 

Além disso, o Líder em Mim 
promove a estruturação do cur-
rículo socioemocional, possibi-
litando o desenvolvimento das 
competências do século 21, ne-
cessárias para tornar os alunos 
mais independentes e confi an-
tes, para que tenham sucesso na 
escola e na vida, e para que se-
jam agentes transformadores de 
uma sociedade melhor.

Além disso, as propostas for-
mam amplamente debatidas com 
as turmas e professoras, pois de-
veriam ser honestas, possíveis de 
serem realizadas, não podendo 
haver promessas para ter apenas 
o ganho do voto. 

A base de toda campanha 
foi à honestidade, pois caso não 
cumpram com os combinados 
os demais colegas poderão pedir 
seu Impeachment.

Prefeita Manoela Catelan 
Becker

Vice-prefeita Rafaela Roa 
Ciechowiez

Votação para a escolha de prefeito(a) e vice-prefeito(a) da 
Mini Cidade

Michael Garcia

Divulgação
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Escreveu-se aqui há poucos dias que os verbos 
começar e iniciar exigem a preposição “a” antes 
de verbos no infi nitivo. Verbos no infi nitivo, só 
para recordar, terminam, na sua grande maioria, 
em ar, er e ir – estudar, vender, partir. Os candi-
datos eleitos começam a trabalhar em janeiro de 
2018. Os estudantes universitários iniciam a fazer 
as provas do quarto bimestre escolar em fi ns de 
novembro. Os eleitores começam a exigir dos elei-
tos honestidade, probidade, caráter, vergonha na 
cara. Reforçando a lição, esses dois verbos exigem 
a preposição “a” somente antes de verbos no infi -
nitivo. Exigem-na antes de verbos no gerúndio? 
Não. Zé está pensando, escrevendo e sorrindo. E 
antes de particípio? Também não. Zeca tem pen-
sado, escrito e sorrido.

Posto isso, diz-se que a expressão “sendo as-
sim” mostra verbo no gerúndio: sendo. Aqueles 
que estudaram as lições dos verbos nas escolas, 
nos cursinhos ou em casa sabem que todo gerún-
dio termina em “ndo”, tanto com sujeito no sin-
gular, quanto com no plural. João está pensando, 
escrevendo e carpindo. Carpindo aqui vem de 
carpir como sinônimo de chorar. Qual é a fun-
ção básica do gerúndio? É a de “presentifi car” a 
ação, tornar presente a ação, ou seja, a ação está 
realizando-se enquanto o emissor fala ou escreve. 
Joana está pensando em Deus, está lendo O Velho 
e o Mar e está dividindo com os leitores a história 
desse livro.

Indo adiante com o gerúndio de indo e de ou-
tros verbos, muitos estudantes mais adiantados 
nos estudos, de modo especial nos médios e supe-
riores, até mesmo alguns com diplomas univer-
sitários nas mãos ou nas paredes da sala da casa, 
têm uma ou outra dúvida se devem usar ou não 
o gerúndio nas falas e nas escritas, e mais, se no 
lugar do gerúndio devem usar infi nitivos, pro-
nomes relativos ou outros recursos do idioma. A 
resposta para uma ou mais de uma dúvida desses 
estudantes e desses já formados é simples: podem 
usar gerúndio quando o gerúndio couber na frase 
falada ou escrita, podem usar o infi nitivo, prono-
me relativo ou outros recursos da língua pátria 
quando esses recursos couberem melhor que o 
gerúndio. O que não podem nem devem fazer é 
exagerar no gerúndio. Exageros de usos de verbos 
no gerúndio estão proibidos. Aliás, aos abusos de 
usos de gerúndios, os puristas da língua portu-
guesa deram um nome nada simpático, um tanto 
malcheiroso: “endorreia”. Essa palavra é oxítona 
e tem pronúncia aberta “éia”. Todos os mais en-
tendidos em língua portuguesa podem ver a ter-
ceira sílaba dessa palavra traz e enfatiza o signifi -
cado de sílaba idêntica da e na palavra “diarreia” 
– exagero de...

Assim, sugerem-se aqui três bons livros: Es-
tilística da Língua Portuguesa, de M. Rodrigues 
Lapa, talvez esgotado nas livrarias, mas encon-
trável na Biblioteca Central da URI; Ensaio de 
Estilística da Língua Portuguesa, de Gladstone 
Chaves de Melo; e A Estilística: Manual de Aná-
lise e Criação do Estilo Literário, de José Lemos 
Monteiro.

Artur
Hamerski

artur.hamerski@hotmail.com

Aportuguesando

Segurança

A morte de um homem em 
virtude de um choque elétrico 
nesta semana acende um sinal 
de alerta para os perigos com 
podas e obras próximas da rede 
elétrica em Santo Ângelo. 

Ademar Silva Martins de 58 
anos, morador do Bairro Pira-
tini, foi vítima de uma choque 
elétrico enquanto realizava a 
poda de uma árvore na manhã 
da quinta-feira, dia 26, na Av. 
Sagrada Família. 

Ademar teria encostado a 
serra manual que utilizava em 
um dos fios, momento em que 

recebeu o choque elétrico e não 
resistiu aos ferimentos. So-
mente nos últimos três anos, 
choques elétricos vitimaram 
pelo menos três pessoas que 
estavam trabalhando em Santo 
Ângelo.

OUTROS CASOS
No ano passado, um traba-

lhador também morreu vitima 
de descarga elétrica quando 
cortava galhos de árvores. O 
caso ocorreu na Rua Missões 
esquina com a Rua Major José 
Tarquino de Oliveira, Bairro 

Rosenthal. Valmir de Jesus de 
39 anos também sofreu a des-
carga elétrica, ao encostar em 
fios de alta tensão. Valmir ain-
da caiu de uma altura de apro-
ximadamente cinco metros, fa-
lecendo no local. 

Já em 2016 um jovem de 26 
anos de idade morreu enquanto 
pintava um prédio na Avenida 
Ipiranga. O pintor encostou um 
dos pinceis que usava em um fio 
de energia elétrica. Com o cho-
que, ele caiu do segundo andar 
do prédio. Mesmo socorrido, 
ele não resistiu aos ferimentos. 

Acidente elétrico reforça 
a necessidade de atenção 

ao podar árvores
Um homem de 58 anos morreu nesta semana, vítima de um choque elétrico, Um homem de 58 anos morreu nesta semana, vítima de um choque elétrico, 

enquanto cortava uma árvore em Santo Ângelo. Nos últimos três anos pelo menos enquanto cortava uma árvore em Santo Ângelo. Nos últimos três anos pelo menos 
três pessoas morreram, vítimas de acidentes elétricos, enquanto podavam árvores três pessoas morreram, vítimas de acidentes elétricos, enquanto podavam árvores 

ou faziam pintura predialou faziam pintura predial

DICAS DE SEGURANÇA

• Para evitar acidentes, não tente executar este 
serviço;

• A poda de árvores é uma atividade que envolve 
vários riscos à integridade das pessoas que realizam 
este serviço.

• Nos casos em que galhos ou copa de árvores 
estejam oferecendo riscos e danificando os fios de 
energia elétrica, solicite avaliação técnica de equipe 
pelos nossos canais de atendimento.

• Em dias de chuva, temporais e fortes ventanias, 
é comum que galhos de árvores interfiram na 
rede elétrica, danificando os fios e postes de 
energia. Nestes casos, se houver interrupção no 
fornecimento de energia, entre em contato com um 
dos nossos canais de atendimento.

• Ao manusear vergalhões e barras de aço, arames, 
réguas de alumínio, canos e outros materiais 
metálicos, tome cuidado para que nada toque nos 
fios da rede elétrica.

• Ao construir lajes, preste atenção à rede elétrica em 
volta da sua obra.

• Construções de 2º e 3º pavimentos têm mais perigo, 
porque ficam mais próximas da rede de alta tensão.

• Ao construir ou reformar telhados, mantenha 
sempre uma distância segura da rede elétrica.

• Mantenha uma distância segura da rede de 

eletricidade quando for pintar fachadas, trabalhar 
em andaimes e instalar painéis e luminosos.

• Andaimes devem ser instalados a uma distância 
segura da rede de eletricidade.

• A instalação de antenas deve ser feita longe da rede 
elétrica.

• Calcule uma distância segura para que, em caso de 
queda, a antena não toque os fios elétricos. Uma 
simples aproximação pode ser fatal.

• Se a antena cair na rede elétrica, não tente segurar 
ou recuperar. 

• Somente com tempo bom, instale, desligue ou 
remova antenas.

Fonte: CPFL

Michael Garcia
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O que nos move é a busca 
por novas respostas, a partir 
da conexão entre tradição 
e inovação. Para nós, olhar 
para frente  é compreender 
o mundo de todas as formas.

Isso é aprender por inteiro.
E isso nos completa.

Inscrições abertas
maristasantoangelo.org.br
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